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5,6 milhões de brasileiras
não vão ao ginecologista
Na pesquisa, as mulheres dizem que não procuram atendimento porque não sentem necessidade.
Desfrutam de boa saúde e algumas relatam dificuldades de ir ao médico, outras medo ou vergonha.

P
Datafolha revela, que pelo
menos 5,6 milhões de bra-
sileiras não costumam ir ao
ginecologista-obstetra, 4
milhões nunca procuraram
atendimento com esse pro-
fissional e outras 16,2 mi-
lhões não passam por con-
sulta há mais de um ano.
Para a vice presidente da
Sociedade de Ginecologia e
Obstetrícia da Bahia (SOGI-
BA), Sandra Schindler, os
dados servem de alerta.

“Vamos levar em consi-
deração o perfil das pesqui-
sadas. É muito importante.
São mulheres da classe C,
D e E e economicamente
ativas, ou seja assalariadas.
Sendo que o nível de esco-
laridade é o ensino Funda-
mental.” Constata Sandra.

Na pesquisa, as mulhe-
res dizem que não procuram
atendimento, porque não
sentem necessidade. Des-
frutam de boa saúde e algu-
mas relatam dificuldades de
ir ao médico, outras medo
ou vergonha.

De acordo com Sandra,
“a pesquisa realizada serve
de alerta, para que se divul-
gue a importância deste pro-
fissional na vida das mulhe-
res”. Ela destaca ainda, que
as mulheres deveriam bus-
car atendimento desde a pri-
meira menstruação.

“Para que o médico faça
o planejamento do contra-
ceptivo, pois estão entrando
na adolescência e a gravidez
nesta idade muda a vida da
menina. Além disso, exis-
tem as doenças sexualmen-

esquisa da Federa-
ção Brasileira das
associações de Gi-
necologia e Obste-
trícia (Febrasgo),
em parceria com o
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Campo Santo
1- Maria Leandra Gonçalves
do Espírito Santo, 81,
natural de Salvador, morreu no
HP
2- Elton Pereira Sá Barreto,
67, natural de Candeias,
morreu na via pública
3- Marco Antonio Portela de
Queiroz, 59, natural de
Salvador, morreu na
residência
4- Maria Lindomar Santana,
71, natural de Saubara,
morreu no Hospital Santo
Antonio
5- Dilma Borges Ribeiro dos
Santos, 73, natural de
Salvador, morreu no HSI
6- Nadir Nascimento
Oliveira, 91, natural de
Salvador, morreu no Hospital
São Rafael
7- Paulo Sergio Santana
Nascimento, 38, natural de
Salvador, morreu na
residência
8- Judite Alves dos Santos,
89, natural de Salvador,
morreu na residência
9- Uaiara Ferreira Barreto,
65, natural de Salvador,

1- Amélia Ribeiro Soares
dos Anjos, 74, natural de
Nazaré, morreu no Hospital
Santa Izabel
2- Carmen Alves Santana,
92, natural de Salvador,
morreu no Hospital Tereza de
Lisieux
3- Nilza de Jesus Santos
dos Santos, 64, natural de
Salvador, morreu no Hospital
Tereza de Lisieux
4- Altrudes dos Santos, 83,
natural de Cachoeira, morreu
no Hospital Agenor Paiva
5- Alcides Ferreira da Silva,
74, natural de Itaquara, morreu
no Hospital Evangélico
6- Erondina dos Santos, 73,
natural de Mata de São João,
morreu no Hospital Roberto
Santos
7- Inês dos Santos Lima, 54,
natural de Nazaré, morreu no
Hospital Santo Antonio
8- Giuseppe Pellino, 46,
natural da Itália, morreu na
residência

morreu no Hospital São Rafael
10- Miguel Souza dos
Santos, 63, natural de Nazaré
, morreu no HSI

O vice-prefeito Bruno
Reis destacou o elevado vo-
lume de investimentos da
Prefeitura em Salvador e fa-
lou sobre o novo posto ocu-
pado por ele na gestão mu-
nicipal, ao participar do pro-
grama Se Liga Bocão, na Ita-
poan FM, na noite da última
terça-feira (11). “Assumi a
Secretaria de Infraestrutura
para acelerar obras e proje-
tos”, afirmou. Ao ser questi-
onado sobre as eleições de
2020, Bruno foi taxativo: “sou
pré-candidato a trabalhar
muito pela nossa cidade”.
Para ele, todo grupo que
coloca a política antes da
gestão tende ao fracasso.

De acordo com Bruno, o
maior desafio à frente da
Seinfra é conseguir reduzir
e antecipar os prazos das
entregas das intervenções
em execução na capital bai-
ana. Para tanto, ele disse
que vai intensificar a fiscali-
zação e pressionar as em-
presas prestadoras de ser-
viços à Prefeitura, com o
objetivo de encurtar o tem-
po de conclusão das obras
sob a responsabilidade da
Seinfra. “Vamos fazer com
que muitos dos sonhos que
estão no papel se tornem
realidade”, asseverou.

Na entrevista, o vice-pre-
feito ressaltou a importância
do conjunto de intervenções
que a gestão municipal está
fazendo na região do Centro
Histórico.  Sob a responsa-
bilidade da Seinfra, as obras
ultrapassam a casa dos R$
300 milhões em investimen-

CONSULTA
A frequente consulta ao ginecologista pode evitar doenças que levam até à morte

te transmissíveis. Este
acompanhamento deve se-
guir todo o período de repro-
dução para a prevenção de
doenças graves como o cân-
cer. Na menopausa também
pela prevenção de doenças,
mas ainda mais pela reposi-
ção hormonal. Afirma Sandra.

Segundo a pesquisa 
Expectativa da Mulher Bra-
sileira Sobre Sua Vida Se-
xual e Reprodutiva: As Re-
lações dos Ginecologistas e
Obstetras Com Suas Paci-
entes, o resultado mostra
que 20% das mulheres com
mais de 16 anos correm o
risco de ter um problema
sem ao menos imaginar.

Entre as mulheres que
já foram ao ginecologista,
seis a cada dez (58%) são
atendidas pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), enquan-
to 20% passam pelo médi-
co particular e outras 20%
têm plano de saúde. Quan-
do questionadas sobre qual
especialidade médica é a
mais importante para saúde
da mulher, 68% citam a gi-
necologia, principalmente
por mulheres que usam
atendimento particular ou

convênio. Em seguida, men-
cionam clínica geral e cardi-
ologia.

“Sete em cada dez mu-
lheres têm o ginecologista
como seu médico de aten-
ção para cuidar da especia-
lidade e para cuidar da saú-
de de um modo geral. Não é
diferente em outros países.
É como se a ginecologia fos-
se a porta de entrada da
mulher para a assistência
básica de saúde. É muito
comum a mulher que tem
problemas que não são pro-
priamente ginecológicos
marcar consulta com o gine-
cologista e ele encaminhar
para outro especialista”, ex-
plicou o presidente da Fe-
brasgo, César Eduardo Fer-
nandes.

O levantamento mostra
ainda que nove de cada dez
brasileiras costumam ir ao
ginecologista - principalmen-
te as que utilizam atendi-
mento particular e convênio.
Metade delas vai ao médico,
sendo metade uma vez ao
ano. Já 2% não têm frequ-
ência definida, 5% nunca fo-
ram e 8% não costumam ir.

Sandra considera muito

positivo, que na pesquisa as
mulheres consultadas mui-
tas vezes apresentam quei-
xas de outras áreas, mas
procuram pelo ginecologis-
ta em primeiro lugar  ”É im-
portante destacar também,
que das 1.089 acontece
muito de fazerem a revisão
e serem encaminhadas para
outro especialista.O nordes-
te representa 26% destes
números, Norte 15%, sudes-
te 44% e sul 15%.”

A Secretaria de Saúde
da Bahia (Sesab) através de
sua assessoria de comuni-
cação   disse, em nota,  que
“não dispõe  dessas infor-
mações e que esse tipo de
atendimento é realizado,
pela rede básica de saúde,
ou seja, pelos municípios.

A Secretaria Municipal
de Saúde também através
da Assessoria de Comunica-
ção informou, que não tem
dados disponíveis a respei-
to do assunto e até o fecha-
mento da matéria não enviou
nota, apenas se pronunciou,
por telefone no sentido de
que somente um médico
poderia tirar as dúvidas do
jornal.

ENTREVISTA

“Assumi a Seinfra para acelerar
obras e projetos”, diz Bruno Reis

tos, contemplando a requa-
lificação da Avenida Sete, da
Praça Castro Alves e do Ter-
reiro de Jesus, além da cons-
trução do Museu da Música
Brasileira e do Arquivo Pú-
blico de Salvador.

O vice-prefeito Bruno
Reis ainda falou sobre os
projetos de requalificação
das muralhas do Frontispí-
cio de Salvador e dos arcos
da Ladeira da Montanha,
assim como da recuperação
do Elevador do Taboão, que
não funciona há mais de 50
anos. “Estamos fazendo as
reformas da obra da Aveni-
da Miguel Calmon. Já fize-
mos a Praça da Inglaterra.
A Praça Cairu está em
obras. Muito provavelmente,
vamos fazer uma reforma no
Mercado Modelo – e iniciar,
ainda antes do carnaval, a
revitalização da Praça Ma-
rechal Deodoro”, pontuou.

Bruno disse também
que a Prefeitura vai implan-
tar no Centro Histórico o Polo
de Economia Criativa. Na
região, a gestão municipal já
instalou o Hub de Tecnolo-
gia. “Vamos apostar muito
no centro antigo”, garantiu.
O vice-prefeito demonstrou
ainda empolgação ao falar
do resgate do protagonismo
de Salvador no setor de tu-
rismo de negócios e even-
tos, com a inauguração do
novo Centro de Convenções,
prevista para este ano. “A
gente vem apostando muito
no crescimento da cidade,
na geração de emprego e
renda por meio do turismo”.

AERONAVES
Graer completa 12 anos e mais
de 500 vidas preservadas

Tidos por muitos como
verdadeiros anjos da guarda,
integrantes do Grupamento
Aéreo Militar da Bahia (Gra-
er) têm salvado vidas há
mais de uma década, nos
quatro cantos do território
baiano. Os 12 anos de exis-
tência foram completados
em janeiro, junto com a mar-
ca de 533 vidas preservadas
em operações realizadas
em parceria com outras en-
tidades da administração
estadual ligadas à proteção
e ao socorro da população.

‘O céu é nosso’ é o lema
do Graer que, mesmo com
toda a experiência e casos
exitosos reunidos ao longo da
história, está sempre buscan-
do evoluir e estar preparado
para adversidades. O coman-
dante da unidade, tenente-

coronel Renato Lima, desta-
ca que “o desafio não para.
Houve o começo e a conquis-
ta da credibilidade, que tem
que ser mantida. Há uma pre-
ocupação contínua em man-
ter um serviço de qualidade,
com segurança, produtivo e
que permita que a população
veja que está revertido para o
seu bem, socorro e proteção”. 

O Graer realiza ações
de inteligência, transporte,
resgate aeromédico, busca,
salvamento aquático e em
altura, bem como outros pro-
cedimentos de alta comple-
xidade. São exemplos o
transporte de órgãos, apoio
no combate a incêndios e
até auxílio em situações
envolvendo o tráfico de dro-
gas, como a localização de
plantações de maconha.


